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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a resistência aos antibióticos em cepas de Staphylococcus spp. isoladas 

de cães. Um total de 80 cepas foram avaliadas na sua suscetibilidade frente a dez antibióticos usando o método 

de disco difusão. As maiores resistências apresentaram-se para neomicina (50%), trimetoprima/sulfametoxazol 

(30%) e clindamicina (26,3%). Multirrêsistencia foi detectada em 20% das amostras. Os resultados deste estudo 

indicam que a resistência frente a Staphylococcus spp. está disseminada entre os agentes e o uso da neomicina 

pode ficar comprometido. 

 

Palavras-chave: Antibióticos, Staphylococcus spp., cães, Peru 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to determine the antibiotic resistance profile of Staphylococcus spp. strains isolated 

from dogs. A total of 80 strains were evaluated for susceptibility to ten antibiotics using disc diffusion method. 

The highest resistance results were against neomycin (50%), trimethoprim/sulfamethoxazole (30%) and 

clindamycin (26.3%). Multidrug resistance was detected in 20% of the samples. The results of this study indicate 

that resistance against Staphylococcus spp. is disseminated amongst agents and neomycin use may be 

compromised.  
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INTRODUÇÃO 

A resistência aos antibióticos constitui um 

grande problema de saúde pública, envolvendo 

atualmente a medicina humana e veterinária; cada 

vez tem mais organismos resistentes, e outros, que 

desenvolvem novos mecanismos de resistência 

acentuando ainda mais este problema (DA SILVA 

et al., 2013; LUJÁN et al., 2013; LUJÁN e 

MÁLAGA, 2014). 

Os antibióticos novos, liberados pela 

indústria farmacêutica, cada vez são menos, 

pesquisa nesta área esta ficando cada vez mais 

escassa, dificultando a terapia contra as infecções, 

incrementando os custos e o risco de ficar exposto a 

outros agentes infecciosos
 
(TEUBER, 2001). 

Alguns autores põem em questão o 

problema da resistência aos antibióticos para 

Staphylococcus spp. isolados de cães, indicando-se 

http://dx.doi.org/10.4025/revcivet.v4i1.34438
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o incremento deste problema, observando-se que a 

resistência frente aos antibióticos aumentou, em 

parte, pela utilização de antibióticos de amplo 

espectro, deixando-se de lado muitas vezes o exame 

laboratorial e o antibiograma (HOLM et al., 2002; 

BOND e LOEFFLER, 2012).  

Ademais, tem sido registrado que a 

transmissão do Staphylococcus spp. se dá entre os 

cães, proprietários e funcionários de veterinárias, 

onde os primeiros podem agir como reservatórios 

dessas bactérias (LLOYD, 2007).  

Pelo exposto, o propósito desse estudo foi 

determinar o padrão de resistência aos antibióticos 

em Staphylococcus spp. isolados de cães, numa 

clínica veterinária particular.         

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo retrospectivo realizado na Clínica 

Veterinaria La Colonial, localizada no distrito de 

Bellavista, Callao, Peru. 

Foram incluídos, os resultados dos 

pacientes que solicitaram os serviços clínicos por 

diversas afecções, aos quais lhes foi solicitado a 

análise de laboratório entre janeiro de 2003 e 

dezembro de 2012.  

Um só isolamento foi incluído por cada 

paciente, com ou sem tratamento prévio com 

antibióticos. As análises foram realizadas no 

laboratório de Microbiologia e Parasitologia da 

Faculdade de Medicina Veterinária da Universidad 

Nacional Mayor de San Marcos na cidade de Lima. 

A identificação do Staphylococcus spp. baseou-se 

na morfologia, coloração de Gram, atividade 

coagulase e catalase. 

A suscetibilidade aos antibióticos foi 

avaliada com o método de Bauer–Kirby de disco 

difusão (BAUER et al., 1966). As cepas com 

suscetibilidade intermédia foram consideradas 

como sensíveis. O antibiograma incluiu os 

seguintes antibióticos pertencentes às classes: 1.- 

Betalactâmicos: [penicilinas] amoxicilina/ácido 

clavulânico (30µg), [cefalosporinas] cefalexina 

(30µg), ceftriaxona (30µg); 2.- Fluoroquinolonas: 

ciprofloxacino (5µg), enrofloxacina (5µg); 3.- 

Aminoglicosídeos: gentamicina (10µg), amicacina 

(30µg), neomicina (30µg); 4.- Lincosaminas: 

clindamicina (2µg); 5.- Sulfamidas: 

sulfametoxazol-trimetoprima (25µg). 

A cepa de referência de Staphylococcus 

aureus ATCC 25923 foi utilizada no controle de 

qualidade. A multirresistência foi definida como 

resistência a três ou mais classes de antibióticos 

(SCHWARZ et al., 2010). 

O programa OpenEpi versão 3.03 foi 

utilizado para a análise estatística, considerando-se 

proporções simples, intervalos de confiança e o 

teste qui-quadrado (χ2). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De um total de 97 culturas bacterianas, 80 

cepas de Staphylococcus spp. (82,5%, IC95% = 

73,94 – 89,09) foram isoladas no período de estudo. 

Houve uma população heterogênea representada 

por 39 (48,75%) machos e 41 (51,25%) fêmeas. 

Não houve diferenças de infecção segundo o sexo 

(p˃0,05). A média de idade dos cães foi cinco anos 

e sete meses. As raças shih tzu (10), schnauzer (10), 

cocker spaniel (8) e sem raça definida (8) 

apresentaram-se como as mais prevalentes (Tabela 

1). As cepas foram isoladas de pele (47) e de 

ouvidos (33).   

 

 

 

Tabela 1. Raças de cães, Clínica Veterinaria La Colonial, Bellavista, Callao, Peru, 2003 – 2012. 
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__________________________________________________ 

 

Raças     nº % 

__________________________________________________ 

 

Malamute do alaska   3 3,75 

Beagle     1 1,25 

Boxer     6 7,5 

Bulldog                     1 1,25 

Cocker spaniel                      8 10,0 

Fox terrier    3 3,75 

Pastor alemão    5 6,25 

Golden retriever                  1 1,25 

Labrador retriever   6 7,5 

Maltês     1 1,25 

Sem raça definida   8 10,0 

Pequinês    2 2,5 

Poodle     3 3,75 

Rottweiler    1 1,25 

Samoiedo    1 1,25 

Schnauzer    10 12,5 

Scottish terrier         5 6,25 

Setter irlandês                               2 2,5 

Shih tzu                              10 12,5 

Yorkshire terrier                  2 2,5 

Bobtail     1 1,25 

________________________________________________ 

 

Total     80 100 

 

No que diz respeito aos percentuais de 

resistência dos 80 isolados de Staphylococcus spp. 

os valores mais altos foram para neomicina (50%), 

sulfametoxazol-trimetoprima (30%), clindamicina 

(26,3%), ciprofloxacino (16,2%) e 

amoxicilina/ácido clavulânico (14%) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Resistência aos antibióticos em Staphylococcus spp. isolados de cães, Clínica Veterinaria La 

Colonial, 2003 – 2012, Bellavista, Callao, Peru. 

________________________________________________________________________ 

Antibiótico     nº  %   

________________________________________________________________________ 

 

Amoxicilina/Acido clavulânico   11/78  14   

Cefalexina        7/49  14,3   

Ceftriaxona        5/43  11,6   

Ciprofloxacino        11/68  16,2   

Enrofloxacina        6/67  9   

Gentamicina        5/51  9,8   

Amicacina        4/30  13,3   

Neomicina        12/24  50   

Clindamicina        15/57  26,3   

Sulfametoxazol-trimetoprima  24/80  30   

_________________________________________________________________________ 

  

Considerando as classes de antibióticos, os 

maiores percentuais de resistência foram no grupo 

das sulfamidas 30% (24/80), seguido pelas 

lincosaminas 26,3% (15/57), aminoglicosídeos 

16,7% (21/126) e betalactâmicos 13,5% (23/170). 

O menor percentual de resistência foi para a classe 

das fluoroquinolonas 12,6% (17/135). 

Quanto à multirresistência, 20% (16/80) 

apresentaram esta característica, notando-se que, 

dentre estas, 10 cepas mostraram resistência a três 

classes de antibióticos e 6 cepas frente a quatro 

classes.  

Infecções da pele e ouvido são comuns em 

cães. A determinação dos patógenos envolvidos e 

de seus padrões de resistência aos antibióticos é 

importante ferramenta na terapêutica canina 

(CASTELLANOS et al., 2011; SÁNCHEZ et al., 

2011). 

A neomicina, em cães, é um antibiótico 

bastante efetivo em infecções intestinais e de pele 

mediante a supressão do crescimento e síntese de 

proteínas das bactérias. Porém, a resistência é um 

fenômeno comum, envolvendo os genes aaDE, sat4 

e aphA-3 (MALIK et al., 2005). Em nosso estudo 

frente a este antibiótico, apresentou-se a maior 

resistência (50%), dado que é menor a um estudo 

que avaliou 57 isolados de otite crônica externa 

(66%), em cães de um hospital veterinário em um 

período de 5 anos (SILVA, 2001) mas similar a um 

outro que estudou 81 isolados de otite externa 

(48,1%), em cães de um hospital veterinário em um 

período de 7 meses (SCHERER, 2014).
  

Sulfametoxazol-trimetoprima é um 

antibiótico de amplo espectro, usado em infecções 

da pele, respiratórias e de trato urinário, já que inibe 

a síntese bacteriana de timidina, apresentando-se a 

resistência devido aos genes dfr (CHANG et al., 

2015). Os 30% de resistência achados são menores 

do que os de uma pesquisa em 17 isolados de 

feridas (76%), em cães de um hospital veterinário 

em um período de 2 anos (ISHII et al., 2011) e um 

outro em 35 isolados em desordens dermatológicas 

crônicas (57%), em cães menores de cinco anos de 

um hospital veterinário e de duas clínicas 
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veterinárias em um período de 8 meses 

(RANTALA et al., 2004). 

Clindamicina é um antibiótico de ação 

seletiva, comumente prescrito para infecções 

dentais, de osso e feridas profundas, que atua 

impedindo a síntese de proteínas. A resistência 

acontece pela metilação da molécula alvo 

codificada pelo gen erm (LECLERCQ, 2002). Os 

26% constatados são menores que outras pesquisas 

avaliando 19 isolados de diversas afecções (100%), 

em cães atendidos em um hospital veterinário em 

um período de 11 meses (SFACIOTTE et al., 2014) 

e em 48 isolados de amostras de feridas (76%), em 

cães de um hospital veterinário em um período de 2 

anos (BORDIN et al., 2015). 

Na classe das sulfamidas foi onde 

evidenciou-se um maior percentual de resistência 

(30%). Porém, este dado deve ser tomado de 

maneira prudente, já que em cada classe geralmente 

foi testado um número diferente de antibióticos, os 

quais podiam pertencer a diferentes grupos dentro 

de uma mesma classe. 

A multirresistência registrou-se em uns 

20% cifra similar aos obtidos por da Silva et al. 

(2014) com 23,4%, avaliando cães com pioderma 

superficial e Detwiler et al. (2013) com 27,5%, 

pesquisando cães com diversas afecções, 

contrastando com o 66% determinado por Sfaciotte 

et al. (2014) estudando cães com afecções, 

principalmente, urinarias e otológicas; o fenômeno 

da multirresistência é atribuído (entre outros) a um 

sobreconsumo dos antibióticos, os quais destroem a 

flora sensível, permitindo a rápida emergência de 

resistência em flora comensal por mutações ou 

transferência intra e inter espécies (EMILE, 2013).   

As raças schnauzer e shih tzu foram as 

mais afetadas pelo Staphylococcus spp, em ambas, 

na infecção de ouvido, o pelo do ouvido interno 

pode produzir um ambiente úmido que evita a 

evaporação favorecendo a presença desta bactéria e 

no que diz respeito à infecção da pele a bactéria 

encontra-se comumente no pelo passando à pele 

com a lambida e podendo afetá-la quando a 

integridade desta se vê alterada.   

 

CONCLUSÕES 

Os nossos resultados indicam que a 

resistência aos antibióticos em Staphylococcus spp. 

está disseminada entre esses agentes, e o uso da 

neomicina pode ficar comprometido. Monitorar as 

variações na suscetibilidade aos antibióticos é um 

exercício recomendável. Estudos mais amplos, 

envolvendo mecanismos genéticos que mediam esta 

resistência, se fazem necessários.   
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